RESUMO

O crescimento demográfico local e heterogeneidade dos serviços de abastecimento de água e esgoto interferem diretamente na qualidade do saneamento ambiental fornecido, com externalidades negativas sobre o meio ambiente e sociedade. Nesta perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo verificar as associações entre renda e educação com o nível de saneamento ambiental no Distrito Federal - DF. As características sócio-econômicas e sanitárias das Regiões Administrativas do DF (RAs) foram selecionadas como objeto de avaliação da desigualdade nos serviços de saneamento ambiental.
Com dados de fontes secundárias, calculou índices e indicadores que tentam estimar o nível de renda, pobreza, educação e saneamento para as 27 RAs, também denomidas Cidades Satélites do DF. Utilizou a metodologia desenvolvida pelo IBGE, na Pesquisa Nacional por Amostra Domicíliar (PNAD), e outra pelo Ministério das Cidades, no Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), para calcular os Índices de Saneamento Ambiental de cada RA, e avançar para análise tabular de descritiva dos resultados.

O  déficit de saneamento ambiental é encontrado nas RAs caracterizadas pobres, com baixo nível de renda per capita, elevado índice de pobreza e índice de analfabetismo. Mesmo com o Índice de Saneamento Ambiental Médio satisfatório no DF, 96% dos domicílios com saneamento adequado e 90% da população com condições sanitárias satisfatórias, há problemas de saneamento, visto a existência de heterogeneidade neste serviço, de renda e educação da população.

